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Lista para aula de recuperação 

ATUALIDADES 

1-(Enem 2018)   
TEXTO I  
As fronteiras, ao mesmo tempo que se separam, unem e articulam, por elas passando 
discursos de legitimação da ordem social tanto quanto do conflito.  
(CUNHA, L. Terras lusitanas e gentes dos brasis: a nação e o seu retrato literário. Revista 
Ciências Sociais, n. 2, 2009) 
 
TEXTO II 
As últimas barreiras ao livre movimento do dinheiro e das mercadorias e informação que 
rendem dinheiro andam de mãos dadas com a pressão para cavar novos fossos e erigir novas 
muralhas que barrem o movimento daqueles que em consequência perdem, física ou 
espiritualmente, suas raízes.  
(BAUMAN, Z. Globalização: as consequências humanas. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 1999.) 
 
A ressignificação contemporânea da ideia de fronteira compreende a  
a) liberação da circulação de pessoas.    
b) preponderância dos limites naturais.    
c) supressão dos obstáculos aduaneiros.     
d) desvalorização da noção de nacionalismo.     
e) seletividade dos mecanismos segregadores.    
 
 
2- TEXTO PARA A PRÓXIMA QUESTÃO:  
Leia a charge a seguir e responda à(s) questão(ões). 
(Uel 2018)  Na figura, o “fim da linha” é também 
uma metáfora para interpretações como aquelas 
que defendem que a sociedade atual encontra-se 
no “fim da história”, tese popularizada por Francis 
Fukuyama, ou diante do “fim das utopias”, 
formulada por autores como Anthony Giddens e 
Zigmunt Baumann. Este debate teórico e social 
coloca no centro da reflexão temas como 
modernidade, mudanças e movimentos sociais. 
Sobre o contexto sociopolítico e os fundamentos 
presentes nesse debate, assinale a alternativa correta.  
a) Os protestos coletivos urbanos, a partir dos anos 1990, quando ocorrem, demonstram ser 
uma ferramenta política empregada primordialmente pelos indivíduos mais pobres e menos 
escolarizadas.    
b) Os novos movimentos sociais têm apresentado como grandes traços a heterogeneidade dos 
atores envolvidos, a valorização das adesões individuais e as alianças pontuais independentes 
do pertencimento de classe.    



c) O liberalismo econômico é o referencial teórico dos movimentos contra a globalização, 
revelando a descrença geral com os grandes projetos inspirados nos ideais socialistas e o fim 
das grandes narrativas.    
d) Para teóricos do “fim da linha” ou do “fim da história”, a pós-modernidade está marcada 
pela ausência de perspectivas para superar a cristalização de valores, práticas e projetos 
sociais defendidos na época da modernidade.    
e) O “fim da linha” é o reconhecimento de que os valores criados pela modernidade foram 
cumpridos, restando às novas gerações, garanti-los sem alterações significativas. 
 
 
3-(Unesp)   
Texto 1 =>  O livro Cultura do narcisismo, escrito por Christopher Lasch em 1979, é um clássico. 
O texto de Lasch mostra como o que era diagnosticado como patologia narcísica ou limítrofe 
nos anos 50 torna-se uma espécie de “normalidade compulsória” depois de duas décadas. 
Para que alguém seja considerado “bem-sucedido”, é trivialmente esperado que manipule sua 
própria imagem como se fosse um personagem, com a consequente perda do sentimento de 
autenticidade. DUNKER, Christian. “A cultura da indiferença”. www.mentecerebro.com.br. 
Adaptado. 
 
Texto 2 => Zigmunt Bauman: Afastar-se da percepção de mundo consumista e do tipo de 
atitude individualista contra o mundo e as pessoas não é uma questão a ponderar, mas uma 
obrigação determinada pelos limites de sustentabilidade desse modelo da vida que pressupõe 
a infinidade de crescimento econômico. Segundo esse modelo, a felicidade está 
obrigatoriamente vinculada ao acesso a lojas e ao consumo exacerbado. “Lojas são alívio a 
curto prazo, diz o sociólogo Zigmunt Bauman”. www.mentecerebro.com.br. Adaptado. 
Considerando os textos, é correto afirmar que:  
a) para Bauman, as diretrizes liberais de crescimento econômico ilimitado prescindem de 
reflexão ética.    
b) ambos tratam do irracionalismo subjacente aos critérios de normalidade e de felicidade    
c) a “cultura do narcisismo” apresenta um estilo de vida incompatível com a mentalidade 
consumista.    
d) a patologia narcísica analisada por Lasch é um fenômeno restrito ao domínio psiquiátrico.    
e) ambos abordam problemas historicamente superados pelas sociedades ocidentais 
modernas. 
 
 
4-(Uel)  As relações amorosas, após os anos de 1960/1980, tenderam a facilitar os contatos 
feitos e desfeitos imediatamente, gerando uma gama de possibilidades de parceiros e 
experimentos de prazer. Essa forma de contato amoroso tem sido denominada pelos jovens 
como “ficar”. Assim, em uma festa pode-se “ficar” com vários parceiros ou durante um tempo 
“ir ficando” em diferentes situações, sem que isso se configure em compromisso, namoro ou 
outra modalidade institucional de relação. Os processos sociais que provocaram as mudanças 
nas relações amorosas, bem como suas consequências para o indivíduo e para a sociedade, 
têm sido problematizados por vários cientistas sociais. 
Assinale a alternativa em que o texto explica os sentidos das relações amorosas descritas 
acima.   
a) “Hoje as artes de expressão não são as únicas que se propõem às mulheres; muitas delas 
tentam atividades criadoras. A situação da mulher predispõe-na a procurar uma salvação na 
literatura e na arte. Vivendo à margem do mundo masculino, não o apreende em sua figura 
universal e sim através de uma visão singular; ele é para ela, não um conjunto de utensílios e 
conceitos e sim uma fonte de sensações e emoções; ela interessa-se pelas qualidades das 
coisas no que têm de gratuito e secreto [...]”. 



(BEAUVOIR, S. O segundo sexo. 5 ed. São Paulo: Nova Fronteira, 1980. p. 473.)    
b) “Hoje, no entanto, existe uma renovação, o que significa dizer que os cientistas, quando 
chegam através do seu conhecimento a esses problemas fundamentais, tentam por si próprios 
compreendê-los e fazem um apelo à sua própria reflexão. Nos próximos anos, por exemplo, 
após as experiências do Aspecto, a discussão sobre o espaço e sobre o tempo – problemas 
filosóficos – vai ser retomada”. 
(MORIN, E. A inteligência da complexidade. 2. ed. São Paulo: Peirópolis, 2000. p. 37.)    
c) “Nova era demográfica de declínio populacional não catastrófico pode estar alvorecendo. 
Fome, epidemias, enchentes, vulcões e guerras cobraram seu preço no passado, mas que 
grandes populações não se reproduzam por escolha individual é uma mudança histórica 
notável. Na Europa Ocidental, esse padrão está se estabelecendo em tempos de paz, sob 
condições de grande prosperidade, embora, sejam ainda visíveis oscilações conjunturais, 
significativas na depressão escandinava do início dos anos de 1990.” (THERBORN, G. Sexo e 
poder. São Paulo: Contexto, 2006. p. 446).    
d) “É assim numa cultura consumista como a nossa, que favorece o produto para o uso 
imediato, o prazer passageiro, a satisfação instantânea, resultados que não exijam esforços 
prolongados, receitas testadas, garantias de seguro total e devolução do dinheiro. A promessa 
de aprender a arte de amar é a oferta (falsa, enganosa, mas que se deseja ardentemente que 
seja verdadeira) de construir a ’experiência amorosa’ à semelhança de outras mercadorias, 
que fascinam e seduzem exibindo todas essas características e prometem desejo sem 
ansiedade, esforço sem suor e resultados sem esforço. (BAUMAN, Z. Amor líquido. Rio de 
Janeiro: Zahar, 2004. p.21-22).    
e) “Viver na grande metrópole significa enfrentar a violência que ela produz, expande e exalta, 
no mesmo pacote em que gera e acalenta as criações mais sublimes da cultura.[...] Nesse 
sentido, talvez a primeira violência de que somos vítima, já no início do dia, é o jornalismo, 
sempre muito sequioso de retratar e reportar, nos mínimos detalhes, o que de mais 
contundente e chocante a humanidade produziu no dia anterior [...]”. (NAFFAH NETO, A. 
Violência e ressentimento.  In: CARDOSO, I. et al (Orgs). Utopia e mal-estar na cultura. São 
Paulo: Hucitec, 1997. p. 99.)    
 
 
5-(Enem/2ª/apl/2016)  Noites do Bogart 
O Xavier chegou com a namorada mas, prudentemente, não a levou para a mesa com o grupo. 
Abanou de longe. Na mesa, as opiniões se dividiam. 
— Pouca vergonha. / — Deixa o Xavier. / — Podia ser filha dele. / — Aliás, é colega da filha 
dele. 
Na sua mesa, o Xavier pegara na mão da moça. 
— Está gostando? / — Pô. Só. / — Chocante, né? — disse o Xavier. E depois ficou na dúvida. 
Ainda se dizia “chocante”? 
Beberam em silêncio. E ele disse: — Quer dançar? / E ela disse, sem pensar: — Depois, tio. 
E ficaram em silêncio.  
Ela pensando “será que ele ouviu?”. E ele pensando “faço algum comentário a respeito, ou 
deixo passar?”. Decidiu deixar passar. Mas, pelo resto da noite aquele “tio” ficou em cima da 
mesa, entre os dois, latejando como um sapo. Ele a levou em casa. Depois voltou. Sentou com 
os amigos. 
— Aí, Xavier. E a namorada? / Ele não respondeu. 
VERISSIMO, L. F. O melhor das comédias da vida privada. RJ: Objetiva, 2004. 
 
O efeito de humor no texto é produzido com o auxílio da quebra de convenções sociais de uso 
da língua. Na interação entre o casal de namorados, isso é decorrente  
a) do registro inadequado para a interlocução em contexto romântico.    
b) da iniciativa em discutir formalmente a relação amorosa.    



c) das avaliações de escolhas lexicais pelos frequentadores do bar.    
d) das gírias distorcidas intencionalmente na fala do namorado.    
e) do uso de expressões populares nas investidas amorosas do homem.     
 
 
6-(Enem)  No final do século XVI, na Bahia, Guiomar de Oliveira denunciou Antônia Nóbrega à 
Inquisição. Segundo o depoimento, esta lhe dava “uns pós não sabe de quê, e outros pós de 
osso de finado, os quais pós ela confessante deu a beber em vinho ao dito seu marido para ser 
seu amigo e serem bem-casados, e que todas estas coisas fez tendo-lhe dito a dita Antônia e 
ensinado que eram coisas diabólicas e que os diabos lha ensinaram”. ARAÚJO, E. O teatro dos 
vícios. Transgressão e transigência na sociedade urbana colonial. Brasília: UnB/José Olympio, 
1997. 
Do ponto de vista da Inquisição,  
a) o problema dos métodos citados no trecho residia na dissimulação, que acabava por 
enganar o enfeitiçado.    
b) o diabo era um concorrente poderoso da autoridade da Igreja e somente a justiça do fogo 
poderia eliminá-lo.    
c) os ingredientes em decomposição das poções mágicas eram condenados porque afetavam a 
saúde da população.    
d) as feiticeiras representavam séria ameaça à sociedade, pois eram perceptíveis suas 
tendências feministas.    
e) os cristãos deviam preservar a instituição do casamento recorrendo exclusivamente aos 
ensinamentos da Igreja.    
 
 
7-(Enem)  “Quando Édipo nasceu, seus pais, Laio e Jocasta, os reis de Tebas, foram informados 
de uma profecia na qual o filho mataria o pai e se casaria com a mãe. Para evitá-la, ordenaram 
a um criado que matasse o menino. Porém, penalizado com a sorte de Édipo, ele o entregou a 
um casal de camponeses que morava longe de Tebas para que o criasse. Édipo soube da 
profecia quando se tornou adulto. Saiu então da casa de seus pais para evitar a tragédia. Eis 
que, perambulando pelos caminhos da Grécia, encontrou-se com Laio e seu séquito, que, 
insolentemente, ordenou que saísse da estrada. Édipo reagiu e matou todos os integrantes do 
grupo, sem saber que entre eles estava seu verdadeiro pai. Continuou a viagem até chegar em 
Tebas, dominada por uma Esfinge. Ele decifrou o enigma da Esfinge, tornou-se rei de Tebas e 
casou-se com a rainha, Jocasta, a mãe que desconhecia”. Disponível em: 
http://www.culturabrasil.org. Acesso em: 28/08/2010 (adaptado). 
No mito Édipo Rei, são dignos de destaque os temas do destino e do determinismo. Ambos são 
características do mito grego e abordam a relação entre liberdade humana e providência 
divina. A expressão filosófica que toma como pressuposta a tese do determinismo é:  
a) “Nasci para satisfazer a grande necessidade que eu tinha de mim mesmo.” (Jean Paul Sartre)    
b) “Ter fé é assinar uma folha em branco e deixar que Deus nela escreva o que quiser.” (Santo 
Agostinho)    
c) “Quem não tem medo da vida também não tem medo da morte.” (Arthur Schopenhauer)    
d) “Não me pergunte quem sou eu e não me diga para permanecer o mesmo.” (Michel 
Foucault)    
e) “O homem, em seu orgulho, criou a Deus a sua imagem e semelhança.” (Friedrich Nietzsche)    
 
 
 
 
 



8-(Unesp)  Projeto no Iraque reduz a idade mínima de casamento para xiitas mulheres para 9 
anos. Xiitas iraquianas, caso o texto seja aprovado, só poderão sair de casa com autorização do 
marido e deverão estar sempre disponíveis para relações sexuais. Esse tipo de notícia coloca 
em xeque os ungidos multiculturalistas ocidentais. Como, segundo estes, não há culturas 
atrasadas mas apenas “diferentes”, e porque a democracia, entendida apenas como escolha 
da maioria, é um valor absoluto, por que condenar quando a maioria de um povo escolhe por 
voto a sharia*? Chegamos ao impasse dos multiculturalistas: aceitam que cada cultura seja 
“apenas diferente” e que, portanto, não há bárbaros, ou constatam o óbvio, ou seja, que 
certas sociedades ainda vivem presas a valores abjetos, que ignoram completamente as 
liberdades básicas dos indivíduos. Qual vai ser a opção? 
CONSTANTINO, Rodrigo. “Pedofilia? No Iraque islâmico é permitido por lei!”. 
www.veja.com.br, 02.05.2014. Adaptado. 
*Sharia: lei islâmica. 
 
Para o autor, o conflito suscitado opõe essencialmente  
a) iluminismo e racionalismo.    
b) democracia e estados de exceção.    
c) cristianismo e islamismo.    
d) relativismo e universalidade.    
e) multiculturalismo e antropologia.    
 
9-(Ufu)  Os crescentes casos de violência que, recorrentemente, têm ocorrido em nível 
nacional e internacional, diuturna e diariamente noticiados pela imprensa, convidam a pensar 
em uma situação de patologia social. No entanto, para Durkheim, o crime, ainda que fato 
lastimável, é normal, desde que não atinja taxas exageradas. É normal, porque existe em todas 
as sociedades; para o sociólogo, o crime seria, inclusive, necessário, útil. Sem pretender fazer 
apologia do crime, compara-o à dor, que não é desejável, mas pertence à fisiologia natural e 
pode sinalizar a presença de moléstias a serem tratadas.  
O crime seria, pois, para Durkheim, socialmente funcional, porque   
a) exerce um papel regulador, contribuindo para a evolução do ordenamento jurídico e 
possível advento de uma nova moral.     
b) é fator de edificação e fortalecimento da solidariedade orgânica, que se estabelece nas 
sociedades complexas.     
c) legitima a ampliação do aparelho repressivo e classista do Estado burocrático nas 
sociedades baseadas no sistema capitalista.     
d) contribui para o crescimento de seitas e de religiões, nas quais as pessoas em situação de 
risco buscam proteção.     
 
 
10-(Unesp 2015)  “A revista Vogue trouxe um ensaio na sua edição kids com meninas 
extremamente jovens em poses sensuais. Eu digo que, enquanto a gente continuar a tratar 
nossas crianças dessa maneira, pedofilia não será um problema individual de um ‘tarado’ 
hipotético, e sim um problema coletivo, de uma sociedade que comercializa sem pudor o 
corpo de nossas meninas e meninos”, afirmou a roteirista Renata Corrêa. Para a jornalista Vivi 
Whiteman, a moda não é exatamente o mais ético dos mundos e não tem pudores com 
nenhum tipo de sensualidade. “A questão é que, num ensaio de moda feito para vender 
produtos e comportamento, não há espaço para teoria, nem para discussão, nem para 
aprofundar nada. Não é questão de demonizar a revista, mas de fato é o caso de ampliar o 
debate sobre essa questão”. 
(Maíra Kubík Mano. “Vogue Kids faz ensaio com crianças em poses sensuais e pode ser 
acionada pelo MP”. CartaCapital, 11.09.2014. Adaptado.) 
 



No texto, a pedofilia é abordada  
a) segundo critérios relativistas questionadores da validade de normas absolutas no campo da 
sexualidade.    
b) de acordo com parâmetros jurídicos que atestam a criminalização desse tipo de 
comportamento.    
c) a partir dos imperativos de mercantilização do corpo e da cultura, em detrimento de 
aspectos éticos e morais.    
d) de acordo com critérios patológicos, que tratam esse fenômeno como distúrbio de 
comportamento.    
e) sob um ponto de vista teológico, fundamentado na condenação cristã à sexualidade como 
forma de prazer.  
 
 


